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Três perguntas

Oóleodas vísceras edosossosdosanimais ématéria-primaparaaproduçãodepoliuretano,material consideradoumcoringadas
indústrias. Cientistas responsáveis pela soluçãoalternativagarantemqueeladegrada rapidamente enão temcheiro

Plástico feito com
sobras de peixes

» PALOMA OLIVETO

É
difícil imaginar um mundo
sem o poliuretano (PU). Esse
material está presente na fa-
bricação de móveis, bolsas, sa-

patos, roupas, telhas e outra infinida-
de de objetos. Porém, além do acú-
mulo de lixo plástico, ele é derivado
do petróleo bruto e, no processo de
sintetização, produz um alto nível de
gases tóxicos. Para enfrentar o pro-
blema, duas pesquisadoras da Uni-
versidade Memorial de Newfoun-
dland, no Canadá, conseguiram pro-
duzir uma alternativa a partir de uma
fonte curiosa: restos de peixes que,
de outra forma, acabariam no lixo.
“Acho interessante como podemos

fazer algoútil, algoquepodeatémudar
a forma como os plásticos são feitos, a
partir de resíduos que as pessoas sim-
plesmente jogam fora”, diz Mikhailey
Wheeler, estudante de graduação e
coautora do estudo. Ela e a professora
Francesca Kerton apresentaram o tra-
balhoemumacoletivade imprensa,na
semana passada, no encontro de pri-
mavera da Sociedade Norte-America-
na deQuímica, que vai até 30 de abril.

Kerton destaca que a pesquisa ain-
da está em fase inicial, mas diz que, se
for possível produzir o plástico à base
de óleo de vísceras dos peixes, isso te-
rá um impacto ambiental significati-
vo. “É importante que comecemos a
projetar plásticos com um plano de
fim da vida útil, seja pela degradação
química que transforma o material
em dióxido de carbono e água, seja
por reciclagem e reaproveitamento.”
A cientista explica que o método

convencional de produção de poliure-
tanos traz uma série de problemas am-
bientais ede segurança.“Requerpetró-
leo bruto, um recurso não renovável, e
fosgênio, um gás incolor e altamente
tóxico. A síntese gera isocianatos, irri-
tantes respiratórios em potencial.
Além disso, o produto final não se de-
compõe facilmente nomeio ambien-
te”, diz. Outro problema é que, na de-
gradação do material, são liberados
compostos cancerígenos. “Enquanto
isso, a demanda por alternativas mais
verdes está crescendo.”
A busca por poliuretanos feitos a

partir de óleos alternativos, como os
vegetais, já apresentou bons resulta-
dos. Contudo, MikhalileyWheeler e

Francesca Kerton queriam uma solu-
ção que não competisse com a produ-
ção agrícola. Por isso, pensaram em
encontrar amatéria-prima na cabeça,
nas vísceras e nos ossos de peixes. Na
região onde as pesquisadoras vivem,
na costa de Newfoundland, a criação
de salmão é um importante compo-
nente da economia local. Depois que o
peixe é processado para a venda, as
partes que sobram vão para o lixo, em-
bora eventualmente o óleo seja extraí-
do antes dodescarte.
As pesquisadoras, então, desenvol-

veram um processo para converter o
óleo de peixe em um polímero seme-
lhante ao poliuretano. Primeiro, elas
adicionam oxigênio ao material para
formar epóxidos,moléculas semelhan-
tes às da resina epóxi. Depois de reagir
esses compostos com dióxido de car-
bono, as cientistas ligaram asmolécu-
las resultantes do processo com ami-
nas contendo nitrogênio, comoobjeti-
vo de formar o novomaterial. Ométo-
do foi descrito em um artigo científico
em agosto do ano passado. Desde en-
tão, foi aprimorado. As aminas, por
exemplo, foram trocadas por aminoá-
cidos, simplificandooprocesso.

Vida útil
Emoutros experimentos, as pesqui-

sadoras começarama investigar a rapi-
dez comque o novomaterial provavel-
mente se degradaria no fimda vida útil.
Wheeler embebeu pedaços do plástico
emágua, e, para acelerar a degradação,
adicionou lipase, uma enzima capaz de
quebrar gorduras como as do óleo de
peixe.“Sobummicroscópio,mais tarde,
observamos umcrescimentomicrobia-
no em todas as amostras,mesmoaque-
las que estavamemáguapura, umsinal
de que o novomaterial pode se biode-
gradarprontamente”, dizWheeler.
Kerton eWheeler planejam conti-

nuar testando os efeitos do uso de um
aminoácido na síntese e estudando
até que ponto o material é receptivo
ao crescimento microbiano que pode
acelerar sua degradação. Elas tam-
bém pretendem testar as proprieda-
des físicas para verificar o potencial
de aplicação do plástico em produtos
como embalagens. O cheiro do mate-
rial não deve ser um problema. Se-
gundo Kerton, no início do processo,
há um cheiro leve de peixe, que desa-
parece nas etapas seguintes.

FRANCESCAKERTON,BIOQUÍMICA
DAUNIVERSIDADEMEMORIALDE
NEWFOUNDLAND

Quanto de resíduos de peixes é
necessário para produzir o plástico?
Com1g de óleo, podemos produzir

de 1,3g a 1,4g de plástico,mas isso de-
pende do tipo de amina que você usa.
Quantomaior o tamanho ou amassa
da amina, menos óleo de peixe é ne-
cessário no poliuretano. De 40% a 60%
damassadopeixe vai para o lixo, como
a cabeça, os ossos, as vísceras, e, na
maior parte dos lugares, essas partes
não são vendidas. Então, fazer algo
com essematerial é algo bastante útil.
Nós fizemos alguns cálculos e, comba-
se em dados da Organização das Na-
çõesUnidas, há umpotencial suficien-
te de óleo de peixe para a produção do
poliuretanooudeoutrosmateriais.

Para quais aplicações esse
plástico serámais indicado?
Precisamos entender melhor as

propriedadesmecânicas do polímero,
porque é isso que vai determinar em
quais aplicações ele poderá ser usado.
Desde que publicamos nosso traba-
lho, algumas pessoas têm entrado em
contato, sugerindodiferentes áreas em
que omaterial pode ser útil. Então, es-
tamos animados com a perspectiva de
estabelecer algumas colaborações.

Emquanto tempooproduto
pode estar nomercado?
Eu trabalho em uma parte da uni-

versidade chamada Instituto Mari-
nho, e eles têm um laboratório de
bioprocessamento. Estamos vendo
com a indústria pesqueira a viabili-
dade de usarmos essa estrutura co-
mo uma refinaria, levando, para lá,
todo o lixo de numerosos peixes, e, aí,
processá-los em pequenas frações,
incluindo o óleo. Então, o instituto
tem feito algumas análises econômi-
cas para descobrir o que é e o que
não é viável, quais asmelhores locali-
dades para conduzir o estudo. Espero
que meus colegas consigam conven-
cer o governo local a construir uma
planta piloto porque, assim, seremos
capazes de produzir essematerial em
escala e fornecer amostras do plásti-
co para pesquisadores de diferentes
áreas testá-lo. Se conseguirmos fi-
nanciamento, acho que, em dois ou
três anos, teremos a planta e, em cin-
co, o produto nomercado. (PO)

Pesquisadores do Laboratório Na-
cional Lawrence Berkeley e dos Labo-
ratórios Nacionais Sandia, nos Estados
Unidos, estão desenvolvendo umpro-
cesso simplificadoeeficientepara con-
verter matéria vegetal lenhosa e resí-
duos agrícolas em biocombustível lí-
quido. A pesquisa foi publicada recen-
temente na revista ACS Sustainable
Chemistry & Engineering, da Associa-
çãoNorte-Americana deQuímica.
“De acordo comumrelatório recen-

te, em2050, haverá 38milhõesde tone-
ladasmétricasdebiomassa lenhosa se-
ca disponíveis a cada ano, tornando-se
uma fonte de carbono excepcional-
mente abundante para a produção de
biocombustíveis”, disse Carolina Bar-
celos, engenheira de processo sênior
da Unidade de Desenvolvimento de
Processos deBioprodutos emBerkeley.
No entanto, os esforços para con-

verter biomassa lenhosa em biocom-
bustível são normalmente prejudica-
dos pelas propriedades intrínsecas
da madeira que a tornammuito difí-
cil de decompor quimicamente,
acrescenta o pesquisador Eric Sunds-
trom. “Nossos dois estudos detalham

um caminho de conversão de baixo
custo para fontes de biomassa que,
de outra forma, seriam queimadas no
campo ou em pilhas de corte ou au-
mentariam o risco e a gravidade dos
incêndios florestais sazonais. Temos
a capacidade de transformar essas
fontes renováveis de carbono da po-
luição do ar e riscos de incêndio em
um combustível sustentável.”
Emumestudo lideradopor Barcelos

e Sundstrom, os cientistas usarampro-
dutos químicos não tóxicos, enzimas
disponíveis comercialmente e uma ce-
pa de levedura especialmente projeta-
da para converter madeira em etanol
em um único reator. Além disso, uma
análise tecnológicaeeconômica subse-
quente ajudou a equipe a identificar as
melhorias necessárias para atingir a
produção de etanol a US$ 3 por galão
de gasolina equivalente (GGE), por
meiodessa via de conversão.
O trabalho é o primeiro processo de

ponta a ponta para a produção de eta-
nol a partir de biomassa lenhosa apre-
sentando alta eficiência de conversão e
uma configuração simples de um rea-
tor. “Como qualquer cozinheiro sabe,

receitas de uma panela são sempre
mais fáceis do que aquelas que reque-
rem várias vasilhas, e, nesse caso, tam-
bém significamenor consumode água
e energia”, compara Sundstrom.
O etanol já é usado como aditivo re-

dutor de emissões na gasolina conven-
cional, normalmente constituindo cer-
ca de 10% da gasolina. Alguns veículos
especiais são projetados para operar
comcombustível comcomposições de

etanolmais altas, de até 83%. Alémdis-
so, o etanol gerado a partir da biomas-
sa vegetal pode ser usado como ingre-
diente para a fabricação de diesel e
combustíveis de aviaçãomais comple-
xos. Atualmente, a fontemais comum
do biocombustível são os grãos demi-
lho — ummaterial amiláceo muito
mais fácil dedecomporquimicamente,
mas requer terra, água e outros recur-
sos para suaprodução.

Madeira vira etanol

Preparo da síntese do combustível (esquerda), produzido emumúnico reator (direita)
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